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    Clínica sem fronteiras: textos psicanalíticos. Assim decidimos nomear estes escritos que trazem nossas questões e elaborações sobre a clínica psicanalítica na contemporaneidade. Vivemos em um tempo do mundo globalizado e capitalista, que põe os sujeitos à mercê da tirania do mercado com uma oferta de objetos que substituem o confronto com limites e perdas, das “pseudoverdades” da ciência e da tecnologia. Marcas do século XXI que, com seus paradoxos, evidenciam o declínio das referências simbólicas e a precariedade dos laços sociais.




    A prática psicanalítica é vulnerável a este Outro social e são claros os efeitos desta era na subjetividade. Grande parte dos sujeitos que, hoje, procuram os consultórios dos analistas se move em terreno fluido, dificultando uma demarcação precisa entre os campos da neurose e da psicose. São sujeitos para os quais os questionamentos sobre o enigma e suas decifrações dão lugar à indiferença, ao tédio ou às certezas monolíticas. Sujeitos errantes nos projetos em que se engajam e nas relações que estabelecem; muitas vezes, respondendo aos imperativos de sucesso desmedido e de exigência de alta performance com soluções sintomáticas precárias (como as medicamentosas ou as aditivas) para fazer frente ao seu mal-estar.




    Seguimos a trilha da escrita, percurso exigente e efetuado com muita troca e parceria, construídas ao longo dos anos por nosso grupo de estudos, fruto de uma transferência de trabalho aos textos lacanianos. Avançamos, orientados por uma clínica que requer do analista seguir na contramão dos protocolos contemporâneos asseguradores de pseudogarantias; que exige atenção especial aos ensinamentos de Freud de não escutar um sujeito assentado no que se havia escutado de um outro. Clínica que impõe a escuta do singular, viabilizadora da construção de saídas únicas para o mal-estar da civilização que, em cada um dos seus tempos, tem afligido, com tonalidades diversas, o sujeito. É nesta direção que caminhamos, cada um aportando uma contribuição própria, inventando um lugar para o ato analítico no contexto atual.




    Não por acaso escolhemos a escultura de Marcelo Silveira para a capa do livro. Nomeada por seu autor Nem dentro, nem fora, aproxima-se da banda de Moebius, recurso topológico utilizado por Lacan para ilustrar a estrutura do ser falante. Lacan fez uso de tal recurso para subverter a perspectiva de divisão do mundo interno e mundo externo para o sujeito, ressaltando que dentro e fora são o mesmo lado. Assim, o sujeito tem de se haver não com um externo ou um interno, mas com a castração, o gozo, o falo e o Outro.




    Nossos especiais agradecimentos às colegas Ana Elisabeth Cavalcanti, presidente do Círculo Psicanalítico de Pernambuco; Rosane da Fonte, nossa prefaciadora; e Elisabete Siqueira, autora convidada. Agradecemos também a Ricardo Leitão, que disponibilizou, mais uma vez, a parceria com a Editora Cepe; a Marcelo Silveira, a cessão da imagem para a capa, a Maria Albuquerque, a revisão cuidadosa; e ao Círculo Psicanalítico de Pernambuco, o estímulo e apoio à produção deste livro.
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    Apresentação




     




    Ana Elizabeth Cavalcanti




    Escrever a clínica para um psicanalista é, sem dúvida, uma dimensão do clinicar. Representa um tempo em que a experiência analítica é revisitada, reencontrada e recriada. A escrita proporciona novas narrativas para o vivido em um processo analítico e, por isso mesmo, é uma prática de singularização do analista. Mais que em qualquer outro momento, no da escrita sobre sua clínica, o psicanalista se põe em um campo de interlocução plural que o instiga a afirmar seu estilo e modo únicos de clinicar. Um campo construído pelos autores com os quais dialoga, pelos psicanalistas que tomam como pares para compartilhar suas experiências clínicas e discussões teóricas e pelos que compõem o contexto cultural onde está inserido. Escrever, portanto, não é, como se costuma dizer, uma atividade solitária. Bem ao contrário, são poucos os momentos em que se está tão “entre vários” como quando se escreve. Essa pluralidade de interlocução é uma das condições fundamentais para uma prática clínica viva que impulsiona a criação de conceitos e dispositivos capazes de manter a psicanálise atual e pertinente, em um tempo e em um contexto tão diferentes daqueles em que foi gestada no início do século passado.




    Este livro é o produto de um projeto tocado por um grupo de psicanalistas, alguns pertencentes ao Círculo Psicanalítico de Pernambuco (CPP), que parecem dar à escrita da clínica essa feição de uma dimensão do clinicar. Ao mesmo tempo, afirmam o compromisso permanente com a produção e transmissão do conhecimento psicanalítico, com foco na teoria lacaniana. Trata-se do quinto livro desses psicanalistas que mantêm um grupo de estudos no CPP, intitulado “A Função do Analista: enfoques lacanianos”. Com regularidade e afinco, eles têm mantido o compromisso de publicações bienais, privilegiando a clínica como propulsora de pensamento e produção teórica no campo psicanalítico à luz da teoria lacaniana.




    Após Real gozo: textos psicanalíticos, A anatomia é o destino?, Psicanálise: impasses e saídas, e Angústia: afeto que não engana, publicados respectivamente em 2009, 2011, 2013 e 2015, tem-se, agora, o Clínica sem fronteiras: textos psicanalíticos, desta vez, organizado por Anamaria Pimentel e Sílvia Gusmão.




    O título não podia ser mais sugestivo, já aponta a atualidade e a pertinência do tema abordado. As profundas transformações por que tem passado a cultura nas últimas décadas têm engendrado novos modos de organização subjetiva, forjando formas de sofrimento e demandas bastante diferentes daquelas descritas por Freud a partir de sua clínica com a histeria. Em um tempo de fronteiras bem demarcadas e em uma cultura ainda ordenada pela autoridade patriarcal, Freud compreendeu o sofrimento psíquico e a produção do sintoma à luz do modelo teórico do recalque. Qual seja, a moção pulsional recalcada pela intervenção e instauração da lei paterna retorna na forma de sintoma. Tomando como referência o mito da horda no Totem e tabu e o Édipo, Freud construiu sua teoria sobre o psiquismo, sua psicopatologia e os dispositivos clínicos da psicanálise centrados no modelo do recalque, e conferiu à instância paterna o estatuto de ordenadora do psiquismo e da cultura. Estabeleceu, assim, fronteiras claramente delimitadas entre neurose, psicose e perversão, descrevendo-as como organizações psíquicas distintas, e sustentou que os dispositivos clínicos por ele criados, centrados na interpretação verbal dos conflitos inconscientes, destinavam-se apenas aos pacientes neuróticos, mostrando-se ineficazes para os psicóticos e perversos.




    Embora os sucessores de Freud não tenham seguido seus passos quanto ao entendimento de que o tratamento psicanalítico destinava-se apenas aos neuróticos e aventuraram-se nas análises de psicóticos e perversos, o modelo da neurose continuou marcando decisivamente suas teorias; e o recalque seguiu ocupando o lugar de uma espécie de fundamento da subjetividade. Dentre esses sucessores, é visível a pregnância da ideia de uma distinção clara entre os modos de organização psíquica, descritas a partir de como se posicionam diante do recalque.




    É essa ideia que marca ainda fortemente a teoria e a clínica do primeiro Lacan. O Lacan da clínica do significante, do predomínio do simbólico e da noção do inconsciente estruturado como linguagem. Nesse primeiro tempo de suas teorizações, influenciado pelo estruturalismo, ele concebe neurose, psicose e perversão como organizações estruturalmente diferentes, fechadas em si mesmo, descritas conforme se situam em relação ao recalque. Permaneceu, assim, nesse primeiro tempo, não só no âmbito de uma lógica fálico-edípica herdada de uma das leituras possíveis de Freud, como no paradigma de uma psicopatologia marcada pelo descontinuísmo e pela ideia de classificação.




    É esse modelo que tem sido posto em xeque pelas novas configurações das subjetividades. Marcados pelo lugar que ocupa o corpo em nossa cultura com suas exigências higienistas, pela incidência e poder dos discursos medicalizantes, pelos imperativos de performance e sucesso, pelo apelo desmedido ao consumo e à adição, esses sujeitos apresentam modos de sofrimento que desafiam as teorizações e os dispositivos clássicos da psicanálise. São sujeitos que parecem inclassificáveis – se tomadas como referência as clássicas distinções entre neurose, psicose e perversão –, para os quais, as intervenções verbais centradas na interpretação de conflitos inconscientes parecem insuficientes e ineficazes. Com seus modos de sofrimento e suas demandas, forçam a teoria psicanalítica a trabalhar e dar novas respostas, produzindo novos construtos teóricos e novos dispositivos clínicos.




    Psicanalistas de diferentes orientações teóricas têm feito esse exercício de fazer trabalhar a teoria psicanalítica, ora com recursos do próprio campo, ora iluminando-o com outros saberes, para tentar compreender e acolher esses sujeitos que buscam a psicanálise para dar um destino ao seu sofrimento psíquico.




    No campo lacaniano, é o segundo Lacan, o da clínica do real, que vai oferecer ferramentas teóricas e clínicas para pensar nessas novas configurações do sofrimento psíquico na atualidade. Ao enfatizar o real, o que está fora da linguagem, Lacan oferece a possibilidade de ampliar os limites criados pela visão estruturalista de seu primeiro tempo. Cria, assim, a condição para que seus sucessores possam teorizar e acolher esses casos, tão frequentes hoje na clínica, situados nas fronteiras das classificações diagnósticas tradicionais e, por isso mesmo, inclassificáveis.




    Os nove textos que compõem este livro vão desenvolver-se em torno desse tema. Partindo de experiências clínicas instigantes que impulsionaram à busca de novas maneiras de compreender as situações clínicas com as quais se confrontaram e lidar com elas, os autores produziram textos seguindo a melhor tradição da produção teórico-clínica em psicanálise.




    O texto de Elizabeth Siqueira parece funcionar como pano de fundo desta publicação. Tomando como referência o romance de William Golding, O senhor das moscas, a autora faz uma análise de grande fôlego dos efeitos destrutivos do gozo ilimitado, articulando-o com as ideias de coragem e sacrifício na filosofia e na psicanálise.




    Os textos de Dulce Luna, Sílvia Gusmão e Ivo de Andrade Lima Filho conversam entre si, na medida em que discutem os limites do diagnóstico da perspectiva estruturalista e apontam a necessidade de construir uma psicopatologia que permita apreender e escutar o sujeito nas fronteiras da neurose e da psicose. Assim, Sílvia Gusmão trabalha os conceitos de psicose e melancolia ordinárias mostrando como possibilitaram compreender e estabelecer a direção do tratamento de um rapaz que parecia inclassificável à luz das clássicas descrições de neurose e psicose. Dulce Luna, por sua vez, também partindo de um caso clínico que a fez se perguntar sobre o diagnóstico, mostra os limites da visão estruturalista e da clínica do significante do primeiro Lacan para compreender esses “casos de fronteiras”, ressaltando as possibilidades abertas por ele com a proposição da clínica do real. À luz dessas reflexões, trabalha os diagnósticos de psicoses ordinárias e fenômenos mistos, defendendo uma noção de psicopatologia descrita como um conjunto aberto, rompendo com a noção de descontinuísmo presente na formulação das estruturas clínicas. Finalmente, Ivo de Andrade Lima, tomando a mesma direção de mostrar as possibilidades abertas por Lacan com a clínica do real, faz uma distinção entre a clínica da falta, situada no campo da neurose, e a clínica do vazio, situada no campo da psicose, sobretudo daquelas não desencadeadas, que não apresentam os sintomas clássicos da psicose, mas se configuram como uma radical interrupção do fluxo do desejo em sujeitos fixados em uma posição “gozante com o corpo”.




    Cristina Mendonça, Auxiliadora Guerra e Anamaria Pimentel estabelecem um diálogo, por meio de seus textos, ao refletirem sobre a fragilidade da operação da função paterna em três casos clínicos. Cristina Mendonça trabalha em um caso de adição, como o uso de drogas pode fazer face aos percalços da existência do sujeito que se torna dependente de uma forma de gozo autoerótico, solitário e segregado, pela fragilidade da função paterna. O texto é concluído com mais perguntas que respostas sobre a intervenção analítica nesses casos, mas deixa claro o equívoco das abordagens terapêuticas centradas na abstinência. O texto de Auxiliadora Guerra mostra como, apesar das diferentes configurações das subjetividades contemporâneas, as diferenças estruturais entre neurose e psicose, descritas como estruturas clínicas, podem orientar o tratamento, o lugar e a intervenção do analista, em um caso de psicose típica, marcado pela foraclusão do Nome-do-Pai. Anamaria Pimentel, trabalhando sobre um caso situado nas fronteiras da neurose e psicose, reflete sobre a fragilidade do Nome-do-Pai que não estava foracluído, mas não cumpria sua função de amarração e enlaçamento das dimensões do imaginário, real e simbólico. Ressaltando o lugar transferencial do analista e suas intervenções, mostra as possibilidades abertas por Lacan com a clínica borromeana, para a análise desses casos de fronteiras.




    Eliene Rodrigues segue mostrando os limites de uma clínica centrada predominantemente nos registros da linguagem e do simbólico, quando discute a importância do nome de gozo para acessar o ser do sujeito e reconfigurar seu gozo. Uma vez ancorado no irrepresentável e inominável, o resgate do nome de gozo não se dá nem pela interpretação nem pela livre associação ou busca de sentido, exigindo novas formas de escuta e intervenção.




    Por fim, Teresa Padilha discute o transtorno do déficit de atenção e hiperatividade, o TDAH, certamente o diagnóstico mais recorrente hoje nas crianças em idade escolar. Seu texto mostra como a transformação do sintoma – que fala do sujeito e suas angústias – em transtorno psiquiátrico, descrito como doença decorrente de distúrbios neurais, tem induzido o uso de práticas terapêuticas medicalizantes que não levam em consideração a dimensão subjetiva da experiência humana.




    Enfim, Clínica sem fronteiras: textos psicanalíticos é um livro atual e instigante, que mostra o que é possível criar e produzir a partir da clínica, escrevendo-a, quando um psicanalista, como o fez Freud, deixa-se afetar e se indagar permanentemente por ela.




     




    Recife, agosto de 2017.


  




  

    Prefácio




     




    Rosane da Fonte




    Apresentar este livro e acompanhar colegas que tecem um trabalho minucioso em torno dos desafios que apresenta a prática clínica em nossa época constituiu para mim uma alegria.




    Este livro é mais um de uma série construída por psicanalistas, que desfrutam um bom encontro, reunindo-se sistematicamente no Círculo Psicanalítico de Pernambuco em torno das questões clínicas, epistêmica se políticas que orientam a direção do tratamento.




    Clínica sem fronteiras: textos psicanalíticos foi o título escolhido, que se desprende da experiência analítica quando frequentemente casos clínicos ultrapassam a fronteira da clínica binária neurose e psicose, constituindo-se em um terreno misto para alguns, terra de ninguém para outros e, ainda, uma terra estrangeira a ser explorada, investigada. Assim, a exigência da categorização apaga-se e amplia-se o olhar na direção do sintoma/sinthoma.




    Desse modo, a construção do caso clínico que permeia a maioria dos trabalhos adquire todo o seu valor. Conceitos, aprisionados em um modelo standard, são retomados como categorias abertas, fluidas...




    Os autores, cuidadosamente, revisitam Freud, Lacan, Miller e outros psicanalistas extraindo deles elaborações conceituais importantes para fundamentar pontos explorados nos respectivos trabalhos.




    Com esse alicerce, aproximam-se das dissonâncias contemporâneas que surgem sobre novos sintomas caracterizando um retrato vivo da nova ordem simbólica que toma a cena do mundo e atravessa o sujeito.




    A experiência clínica dos autores abre perspectivas para novos alcances. Cada um apresenta-se com seu estilo singular procurando identificar o efeito de sua escuta e das intervenções na transformação da relação do sujeito com seu gozo.




    Se a política da psicanálise regula a prática clínica, e esta, por sua vez, realimenta a teoria, o desejo do analista, em seu ato mais vivo, determina o percurso de cada análise refletido nos textos.




    O leitor, nestas páginas, encontrará os conceitos psicanalíticos habitando o espaço vivo da palavra na prática analítica e pondo em relevo a potencialidade de transformação do gozo em sua face de sofrimento para o gozo vivificante no trabalho dos analisantes.




    Nessa mutação, é relevante o papel da invenção não só do analisante, mas também do analista a quem Freud deixou como legado ser sempre novo na abordagem de um novo caso.




    Agradecemos a Anamaria Pimentel, Dulce Luna, Eliene Rodrigues, Elizabete Siqueira, Ivo de Andrade, Maria Auxiliadora Guerra, Maria Cristina Mendonça, Maria Teresa Padilha e Sílvia Gusmão, que nos ofereceram valiosas construções, interpretações, ficando a cargo de cada leitor, um por um, a possibilidade de recebê-las na dimensão de ensino e/ou transmissão.




    Boa leitura.




     




    Rosane da Fonte




    Psicanalista Membro da EBP-AMP
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    Não os teria escrito se tivesse imaginado que iam merecer a glória da letra impressa. Pois na realidade eram sátiras amigáveis que circulavam em papeizinhos furtivos nas aulas [...] O padre capturou um, leu com o cenho adusto e me largou a bronca com o maior rigor, mas guardou-os no bolso. O diretor convocou-me à sua sala para me propor que as sátiras apreendidas fossem publicadas na revista oficial dos alunos do colégio. Minha reação imediata foi um espasmo de surpresa, vergonha e felicidade, mas resolvi com uma recusa nada convincente ‘São umas bobagens que eu faço’.




    O padre registrou a resposta, e publicou os versos com esse título ‘As bobagens que eu faço’ e com a assinatura de Gabito [...]. Portanto, esses versos infantis – quer eu queira, quer não – são, a rigor a minha estréia.
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